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EXCELSIOR

De VIZ em quando 11'1

do "rurismo

TURISMO é uma palavra
.

• que entrou no vocabu-
lário político de todas

as nações e tem, presente­
mente, grande prestígio eco­

nómico e financeiro•.
Há um século, viajar era

uma empresa de natureza

privada. Ninguém entende­
ria propagauda oficial para
atrair visitantes a um país,
salvo, naturalmente, ·por
ocasiões especiais: as 'gran­
des exposições universais,
casamentos ou coroações
reais e outros' aconteci­
meritos célebres.
O turismo' organizado,

com a sua máquina oficial
montada, com burocracia e

.' .

orçamento, com agências é
estatísticas, é uma inven­
ção deste século. As corren­
tes turísticas eespontáneas»
resultam, por vezes, de pro­
pagandas gigantescas. Mas
há ainda as correntes turís­
ticas dirigidas; preparadas

lP O]R.

I J. DE HUL H IDOITEIRO I

Esboço de um ante-proiecte para
um monumento aos aviadores por­
tugueses, da autoria do artleta

Mário Costa'

por agências que exploram
a indústria do turismo e

incitam os seus clientes a

visitarem determinados paí­
ses em .certas épocas do
ario; ou por instituições ofi-.
ciais, que os Governo man­

têm em países estrangeiros
para captarem as atenções
dos possíveis viajantes, en­
caminhando-os no 'sentido
conveniente.'

.

,

Todos os países sabem
hoje a enorme im portancía
do turismo e conhecem a

valiosa contribuição dos vi­
. sitantes estrangeiros para
o desenvolvimento de cer­

tas indústrias e actividades
e, ainda, para a importação
de divisas. Por experiência
sabemos nós, em Portugal,
que o turismo representa
posição de relevo entre os

invisíveis que beneíicamen­
te influem na nossa balança
económica.
Porque assim ê, tem'o Es:

tado desenvolvido uma ac­

ção persistente para colocar
o nosso País à al tura de
merecer a atenção do es­

trangeiro. Em matéria de
caminhos. de ferro, de es­

tradas, de.hotéis é incontes­
tável que temos progredi­
do muito nos último anos.

A série de medidas promul­
gadas sobre crédito hotelei-

Chamamos a atenção do público
em geral, residente no concelho,
para o horário e locais onde fun­
cionarão, a parlir de hoje, os

serviços oficiais de Radíorrastreíc,
dada a manifesta importância q�e
os mesmos representam para a po­
pulação que deles se deve utilizar.
Informamos igualmente que nin­
guém tem necessidade de despir-se,
não devendo, no entanto. os ínte­
ressados ser portadores de meda­
lhas, fios, botões, etc., no peito.
Em Vila Seal de Santo António

este serviço funcionará nos dias
28, 29, 30, 31 do corrente, e I,
2 e 3 de Agosto. Todos os dias o
carro dos Serviços estará das 18 às
22 horas na Praça Marquês de
Pombal; nos dias 28 e 29 no Dis­
pensário e, nos restantes, frente à
SUbdelegação de Saúde.

Os Serviços de Radiorrastreio
estarão presentes em Monte Gordo
no dia 4 de Agosto, e em Vila Nova
de Caceia nos dias 5 e 6 de Agosto. (CONOLUI NA. 3.& l?A.GIlIA.)

Esta estradá, que ligará a vlla
com b mercado, coin a estação,
com a estrada nacional e 'com a

Moagem Cacelense, é 'uma das
vias demaior utílídade para o co­

mércio e para a indústria e, tam­
bém, para o acesso às -hortas
próximas. A urgente reparação
desta via é mais uma justUl·
cada aspiração,' 'pela q u a I os

cacelenses há muitos anos'.Iatam
sem verem resolvido tão grande
problema. A estrada em referên­
cia encontra-se no maior aban-

(CONCLUI NA '4." PAGINA)

71ILA Nova de Cacela é uma vila em vias .de facto, porquanto, nos

" laboriosa e pacata, de habí- .ültimos tempos, várias .enti�ades,
tantes amigos da, sua terra e

-

acompanhadas de um arquitecto,
com um forte desejo de a verem J&m estudado o terreno e o estilo
prosperar. Para que tal progresso, :de _,.�0�st�uçã.9 que melhej- se

comece a=ter.as de�idas proOl>o� dãttt�rla a-t,?pograHa e-aos cos-

ções, são necéssáríaa urgentésc tum-e� da regtao. :
beneficiações, que muito' virão ,"Segundo sabemo�, o proiecto
contribuir não só para a econo- está a cargo do distinto arquítec­
mia da região como, também, pa- to sr, Gomes da Costa e o cita­
ra fomentar o turismo local. do mercado será construído na

Uma das justas aspirações, por propriedade do sr, José Henrique
que os habitantes desta simpa- Gomes, [unto à estradá que vai
tica localidade pugnam há muitos da Venda Nova à estação do Ca­
anos, é a construção do Mercado minho de Ferro.
Municipal, para substituir o aca­
nhado mercado actual.
Tal beneficio, que muito valori­

zàrã a .vila,_ parece, porém, estar

Por D. MABIA MANOELA NONES

Oferta

A ti
pequena amiga que assinaste

, [Zita
a ti que não conheço
(e-não mereço
tatues)
a ti
que me vês
«como um raminho de alecrim
onde uma águia pousasse •..•
(coro - de orgulho? de pudor?

[- ao ler
a tua ingénua trase ...)
a ti
que 'me pediste
«uns versos miosótis» .

aqui os tens. São teus. Singelos
dá-lhes de par em par
o coração,
Que de desertos I
Que de incerto mar
atravessaram

com o sonito de pousar ha tila
tmáo.

Na manha seoulnte

rxr

JI GENtE nova, espicaçada
pelo frémito da aventura, é
conduzida a praticar heroís­

mos e maldades sem conta.
À volta dos dezassete anos en­

trou a povoar-me a mente o de­
sejo de conhecer terras estranhas,
outras gentes, usos e costumes
diferentes.
Meia dúzia de rapazes entre 011

dezasseis e vinte e dois anos, se­
guiram de Olhão para Cabinda,
tendo como fntimo fanal ganhar
a vida pelo trabalho no comércio.
A bordo, como passageiras, se­

guiam também três senhoras, sen­
do uma solteira e duas casadas.
Qualquer das três possuia um
palminho de cara tentador.

lB JUl 1951

QUE o pe.nsamento .d? ho"
mem está condiciona­
do pelo tempo em que

vive é uma verdade aceite
unânimemente, uma dessas
verdades incontroversas.
Todos os nossos conceitos,
juizos e raciocínios depen­
dem do quadro onde nos

movemos, do grau de co­

nhecimentos de cada épo­
ca; todo o pensamento se

prende às. raises da vida
real. Pois muito bem, atra­
vés duma hahilidade, pode­
mos adulterar a veracidade
dessa observação e apro­
vei tá-lacemo uma arma con­
tra o progresso, uma [usti­
ficação para um conformis­
mo que leva a aceitar cega­
mente tudo o que existe e
se recusa a pressupor que
a realidade está sujeita a

constan tes modificações.
Um dia, Hegel proclamou

que tudo o que é real é ra­
cional. Esta descoberta foi
um verdadeiro achado para
todos os matizes do reacoío­
narismo. Ora, como tudo o

que existe é real, a conclu­
são de que existe é racio-
nal. .

Este amigo, de que vos
vou falar, é uma pessoa de
bom senso, um indivíduo
com um sentido agudo das
coisas práticas. Sem ler W.
James é o mais pragmatis­
ta dos cidadãos. Ora, sabe­
-se que o bom senso nem

sempre é aconselhável nes-

Hora a hora
em que perco

(CONCLUI NA 4.& FAGINA.) a vida
enratea-se em mtm
a sensaçdo
de flue nao resta no fardim
florida
uma rosa depois do turacao.
Mas na manha
seguinte
manha aberta como uma roma
sorrindo •••
Mas na manhã seguinte'
vendo a mão que ° cansapo
amouchou no regaço

HA DIAS, o distinto [or- dacção do «Diário Popular» tremo
nalista Mar! o Rosa escrevia assim:' do encanto
h t ã e '.

' e da surpresac amava' a a enç o, cErgueromonumentoque de ver que aves esvoaçammuito bem, para uma díví-
.consagre a 1/1 Travessia e a trespassam -

da sagrada que temos em Aérea do Atlântico Sul-- é tecem uma flor em cada dedo
aberto: a de perpetuar na íei

. .

d uma flor a pas

�edra e no bronze os feitos el�o Impar nos anats a

I
e a perfume.

avíação - e que, pela sua
t S Il Ieróicos dos nossos aviado- expressão e projecção fixe q::m,::iste�'lo�; íaÇO à vida meres, e lembrava essas horas também, no mármore ou no tune/gloriosas que Portugal vim bronze, os principais eralds» (CoNcLUI NA 2." PJ.GlNJ.)veu e urge não deixar es- dos nossos valorosos pilo­

quecer. E o subchefe da re- tos. A 1.8 Travessia do
...___.._.._ Atlántico Sul; por Sacada-

RIDIOBR'STREIO
ra CabraleGago Coutinho;

a a segunda, que foi a pri-
meira nocturna, levada a

cabo por Sarmento de Bei­
res, Jorge de Castilho e

Manuel Gouveia; os «raids»
a Macau, por Bri to Pais, Sar­
mento de Beires e Manuel
Gouveira; à Guiné, por Sér­
gio da Silva, Pinheiro _Cor­
reia e Manuel António; a

S. Tomé, Angola e Meçam­
bique, por Pais Ramos, Oli­
veira Viegas, Esteves e Ma­
nuel António; à l'ndia, por
Moreira Cardoso e Sarmen­
to Pimentel; a Bolama e

volta, por Costa Macedo e

Saraiva San tos; a Angola
e volta, por Humberto da
Cruz e Carlos Bleck; à

rndia, par Carlos Bleck;
a Timor, por Humberto da

�---

ESTRADA
da Praia de Sto. António

troi levada a concurso 'na última
reunião da Câmara Municipal a

construção da estrada de ligação
da Praia de Sto. António com a es­

trada camarária que Jiga Vila Real
il Monte Gordo.
A construção da citada obra, de

grande interesse local, foi adjudio
cada ao sr, José Martins Cordeiro,
empreiteiro em Olhão, pela quantia
4e 14.000$00.

-

----

Os primeiros dias passaram
bem: óptima comida, temperata­
ra amena e ventó em popa. Ao
pairarmos próximo da Serra Leoa
o mau tempo veio ao nosso en­
contro, com trovoadas, aguaceí-
POR

I MARGOS A(J(jARVe I

CASTRO MARIM
esteve 14 horas sem égua

ros e vento contrário. Os homens
e as mulheres no mar, perante os

temporaio, é que manifestam a

coragem ou o medo.
Em uma noite de tormenta,

agitada no espaço por trovões e

relâmpagos, uma das senhoras
veio cair-me nos braços a solu­
çar e a pedir, em voz alta, a pro-

(CONO¡'UI NA 3'& PA.GINA)

De vários assinantes em Castro
Marim, uns por carta, outros vere

balmente, temos recebido informa­
ções de que aquela vila estere nos
dias 22 para 23 do corrente privada
de água para consumo público, du­
rante 14 horas consecutivas, o que
causou vários prejuízos e transtor­
nos a todo o comércio e à popu­
lação.

O caso teve a sua origem na ru.
tura de um cano condutor, mas não
faz sentido que leYasse 14 horas a

reparar.
Igualmente nos informam que a

rua Dr. António de Oliveira ::iala­
zar se encontra há meses sem Hu·
minação pública, pelo que se pe­
dem providencias.

ALGUM! C�ISA,
NOS FALTA
,,",":""\I\N\IW\IW"'Y�"""""'\"W

Pelo Prof. TRIIDRDE E 1I111R

P onro Salvo fica a trés qut­
lómetros para o tntertor de

.

. Oeiras.• .Lâ fui destacado
dois dias. -..

Manh<1' cedo; ares lavados,
mar ao fundo e campos largos
em frente, ia caminhando e

observando. Algumas fábricas'
ficam a pequena distância da
estrada e terras de lavoura que \

me fastam lembrar algumas do
meu concelho. Arvoredo escas·'
80 e exploração de pedreiras.
A maioria da população vive

disto: da agricultara e da ex·.
tracção da pedra. No rosário de

.

contas que me passaram pelas'
mãos lá encontrei uma do Baixo'
Alentejo. De tenas de Almodô-:'
oar o pai fora para ali agenciar
a vida, empregando-se, no ar­
ranco da pedra.
Quando assomei à escola -des­

pertou-me a atenção um edificio
de certa imponência que a ela
se encosta e que ostenta na fa­
chada o titulo de Sociedade de ....
todo ctrcundado por um parque,
com árvores, bancos e coreto
para música.

O edificio escolar, que atende
às necessidades locais, é um

primeiro andar com uma ampla
sala de aula bem iluminada,
oesttârto, retrete, dois gabinetes
para o professor e em baixo, .no
res-do-cñão, uma bela residên­
cia para moradia do. mestre,
ainda com um pequena quintal

(CONCLUl NA. 4," PAGINA)

tas aventuras pelos Câi11pÕS
da sociologia, O homem do
bom senso enfeuda-se às
aparências e não consegue
descortinar o que está para
além duma realidade que
sõ muito dificilmente se

abarca na sua integridade,
Por isso, o meu amigo con­

sidera todos os que pensam
duma maneira diferente à

(CONOMiI NA. j," PAGINA)
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OS ESCUTEIROS
desta vila

fazam-se representar am Londres
no 10010 aniversário do nasci"

mento de Baden Powel

JI FiNALiDADe do escutismo
<, é educar e robustecer a [u­
ventude, dando-lhe gosto pe­

la vida e tornando-a mais apta Il
encará-la, uma vez passada a adoQ
lescêncía .

Foi Robert Baden Powell, ofl.
clal do exército inglês, mais tarda
lorde, quem criou o método es.
eutísta, baseado, em parte, na ex­
periência adquirida pelo contacto
com os nativos das colónias do
sen país. Na vida ao ar livre,
com os seus encantos e as suas
dificuldades, viu óptimo terreno
para esboçar um programa destt­
nado a fazer sair os rapazes In­
gleses do seu tempo, do marasmo
e da futilidade em que mergulha.
vam ao deixar os bancos da es­
cola. E o programa resultou tão
inédito e completo que, poucos
anos passados, abrangia milhões
de jovens, não só da Inglaterra
como de quase todo o mundo,
O escuteiro faz-se activo e de­

sembaraçado. No campo, prepa·
ra as refeições, arma a tenda e a

cama, transmite mensagens a dis·
tância, por meio de homógrafo
ou morse, segue na pista de com·

panheiros que o antecedem de
quilómetros, utilizando sinais que
por.aqueles lhe são deixados, sa·
be orientar·se de dia e de noite

.

(COI!O¡'UI NA 3," PA.GINA)
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P.rtldas e Chegadas

Vindo de Lisboa, encontra-se
em Taolra o nosso presado as­

sinante sr. António P. de Brito
Aboim Villa Lobos.

•

Encontra-se em Lisboa, há já
alguns dtas; o nosso presado
amigo e assinante sr. dt, Alon­
so Vasques.

'.

A passar as férias, encontra-
-se em Agamonte o nosso pre­
eado assinante sr. D. Joaquim
Gonsalez Saenz, residente em

Seoilha.

Em olagem de negócios, en­
contra-se em Lisboa o nosso

.

prezado .asstnante sr, António
Guerreiro Rita. .

'"

Em oiagem de recreio, seguiu
para o norte do pais o nosso pre­
zado amigo e assinante sr, An­
dré Simoes, acompanhado de
sua esposa.

*

Bncontra-se em casa de seu

aoô o nosso prezada amigo e

assinante sr. José Pedro do Nas­
cimento Delgado.

•

Ltoemoso prazer de cumpri-
mentar na nossa Redacção o
nosso prezado assinante sr, Ma­
nuet Pereira Cauaco, residente
'na fios, Odelette,

*

Acompanhado de sua esposa,
encontra-se nesta olla, a passar
as férias, o nosso prezado as­

sinante sr; JOãO Lúcio da Slloa.
Negrão, residente em Lisboa.

•

Encontra-se nesta olla o nos-

80 presado amigo e assinante sr.
Gilberto Gomes Lares.

•

Encontra-se em Ponte de Sor
o nosso prezado amigo e assi­
nante sr. Lino Ricardo Correia,
gerente do Banco N. Ultrama­
rtno nesta olla.

A passar as férias, encontra­
-se em Albufeira, 'acompanhado
de sua familia, o nosso prezado
assinante sr. Geroâsto Santos.

'"

Acompanhado de sua esposa,
esteoe nesta oila, em gozo de
licença, o nosso prezada amigo
sr. Ioaa Gonçalpes Conceição,
chefe da estação do C. F. em

Tunes.
•

Depois de ter concluido o 7.°
ano, encontra-se nesta oita o sr.

Augusto Jesus Melo Correia,
filho do sr. Augusto MeLa Cor­
reio, 1.° cabo da Ouarda Fiscal,

,

'"

A passàr as férias, encontro­
-se no Praia de Monte Gordo,
acompanhado de sua esposa, o
nosso prezado amigo fi assinan­
te sr, José Santana.

•

Vindo do Base Aérea da Oto,
encontra-se nesta olla, o passar
as {U/as, o nosso estimado ami­
go sr. José António Palermo.

QUEM PERDEU?
Encontra-se depositado no posto

da P. S. P., desta vila, um ele..ador
de .idros de automóvel, que será
entregue a quem pro1'ar pertencer­
-lhe.
------

JOSE CANDIDO
MONTEJRO

SOLICITADOR-PROVISIONARIO

Com nomeação de�IDltiYa Resta Comarca

:a.SSI:1:Ii'lNCllA.

RUA JollO DE DEUS
T:EL:E:JFOl'W:E �o

GASTRO MARIM

Permanece nesta vila, no edifício
do Tribunal Judicial ou na Agên­
cia Comercial e Marítima do Sul,
Da Rua de Aveiro, n.O 1 - Telefone
D,o 76, todos os dias úteis das 10,30
às 12,30 e das 14 às 17 horas, ex­
cepto à quarta-feira e ao sãbado,
que só ali permanece até às 13 ho­
ras, a fim de atender no escrifório
da sua residencia em Castro Ma­
rim, das 15 às 18 horas, o público
que careça de serviços no Tribunal
Judicial e Repartições Públicas,
desta comarca.

SOLICITADORIA ILEGAL
Praticam aqueles que alegam que,

pelos serviços prestados, não co
bram honorãrios. ficando incursos
DO § 2.° do art. 236.° do Cód. Penal
- (Ac. do Tribunal da Relação de
Coimbra de 27-1-1953, pub. no Bol.
do M.o da Just. n.O 38-105-1953.

Vila Real de Sarito António, 28
de Junho de 1957. .

O Solicitador

Jósé Candido Monttt'ro

A M. J. namora. Disse-mo,
.

com os olhos mortiços. E que
me chegasse à ianela, se o qui­
sesse ver. Heim p .Que tat ero P
Que talo achaoa?
- Bem, M. J., não te demores,

não o faças esperar.
-Ora,já estâhabttuado, quem

se sujeito a amar, sujeito-se o No passado dia 23, faleceu, na
padecer. sua residência em Lisboa, rua de
- Mas não gostaoas que ele Entre Campos, 48-3.° esq., a sr,"

te fizesse o mesmol
, D. Luciana Pires Vieira Cordeiro,

- Ele que expertmentasse I de 69 anos, proprietária, natural
Inoade-me uma profunda sen- de Vila Real de Santo Antônio.

sação de desgosto. Dou por mim A saudosa extinta, que dísfru­
encerrada num pesadelo, [asen- tava nesta víla do maior respejto
do esforços inauditos pora, me e gerais simpatias, pelos seus do­
libertar dele. B' como se olsse tes de bondade e primorosa edu­
aLguém, uma criança, a brincar cação era viúva do industrial sr.
com um punhal e não lho pudes- Rafael Rodrigues Cordeiro e mãe
se arrancar das mãos. dos nossos prezados ami�os srs.
A M. J. tem olnte e sete anos. engenheiro Orlando Vieira Ro­

Ambiciosa, chegou a namorar drigues, funcionário do ministério
um médico. Enchia a boca, com das Obras Públicas, e José Lu­
as amigas, que mais isto e mais cíano Vieira Rodrigues, íarrnaceu­
aqutlo, que ta montar consultó- tico, ambos residentes na capital.
rio e depois casaoam, que tinha Era, também, irmã das sr.as D,
fortuna pessoal, dentro de pou- Clotilde Pires Vieira Carmo e D.
co tempo comprariam um auto- Maria Felícidade Pires Vieira, e

môoel, ele até Já queria obrigá- tia do sr. José Graciliane Vieira
·ta a aprender a guiar •• , Depois Carmo, oasado Com a sr," D. Isa­
dessa primeira ilusão, sete lon- bel Ramirez Carmo, D. MerGedes
gos anos decorreram. Numa de Almeida Vieira Ferro, casada
reunião familiaT conheceu o A., com o sr. FrancisCO Pedro Ferro
empregado de escritório, um e Jt., D. Gabriela Vieira Xavier, ca�
quinhentos por m�s. Aceitou. eada com o sr. Val!!ntim Xavier,
- Se soubesse as judiarias' que durante tpuitos anos. f.oi fra­que lhe {açol E o pobre está por sidente da Camara Muntclpa ,de

tudo... Olhãó, José António Vieira Jr.,
aostava de poder explicar·lhe comerciante, ausente no Brasil,

porque está ele por tudo, gosta- D, Maria Josefa Vieira Rodrigues
00 de poder diserQlhe que gran- Prazeres, casada com o sr. dr.
de, maravilhoso riqueza, tem Reinaldo Raúl Prazeres, médico
nos mdos despreoenidas. Que os nesta vila, e Sebastião Vasques
cursos e os automóoeis e os si- Rodrigues, gerente da filial de __
tuaçOes interessam pouco, nodo Olhão da Litografia Ramirez, Pe-
disso é fundamentat.lImgolpe rez, Cumbrera & C.iI, desta vilEti"Novos assl"nantell!de oento leoa tudo... casado com a sr.a D, Maria a

Um dia lho direi. Agora sinto Eduarda Guerreiro Rodrigues.
que é inútil. A M. J. não desis- era, ainda, cunhada d_9 sr. Jacin·
tirá de fazer pagar caro ao A. to Rodrigues Cordeiro, proprietâ- E' com todo o prazer que
o crime de não ter dinheiro. nem tio nesta vila, casado com a srli! cada vet mais, regi_stamolS
cursos superiores, nem automó- D. Catallna Vas9ue:t Rodrigue_s, os nomes de novos assinan-
vet. Sim; agora � inútil. A alma O féretro velO para esta vl1aj"- .

d
.

de M. J. estd ainda perdida no ,no dia 24, em auto fúnebre, fican'- tes,. en via os por a.mlgos
deseTto. do depositado em jazigo de famI".. dedicados do «NotíCias do

Ha, no cemitério local. Algarve�.
A t�da a famflia enluta.da, ê em Pelo sr. Avelino Vicente:

espeCIal aos nossos �mlgos srs.
sr JOSé Jorge de Freitas'eng.O Orla.ndo V. Rodngues e Jo·, •

.
'

Anuncie neste Jornal de grande sé Luciano y. Rodr4gue�, apresen. p�lo sr. Manuel Serafim
expansão em todo o País. I tamos senttdas conaolenclas. DIas: srs. Alfredo Mestre

Colaço e JOSé Luís.
A todos agradecemos re­

conhecidamente.

nossa prezada conterrânea sr.R D'
Leonor Ferreira.

OOELEITE

Foi concedida uma pequena ver­

ba para conserto do posto junto a

esta localidade.
Não sabemos se o trabalho serã

extensivo ao arranque do ..garran­
cho» que vegeta dentro do leito da
ribeira, que origina a acumulação
de Iodo a jusante do referido posto,
obstando à livre corrente das águas.
-C.

JARDIM ZOOLÓGICO [7W I}t\J'DE LISBOA � ---=dI
MOVIMENTO 'DA ¡;OTA
de 1lila 'Re.1 de Santo Ant6nio
De �O a. �6 de Julho:
TRAINEIRAS

Chegou a época em que
se intensificam. vindas do
País inteiro, as visitas a

Lisboa. Quer dizer, é o mo­

mento de todos visitarem
também.o Jardim Zoológico,
que, como é Lisboa, cons­
ti tui uma das maiores atrac­
ções da capi tal. O Zoo de
Lisboa é, de resto, sem fa­
vor, o mais belo da Europa.
Algumas instalações são

um verdadeiro assombro.
Entre estas, figuram, em

primeira linha - o Jardim
Zoológico dos Pequeninos,
com as suas trinta atracções;
o novo e espectculoso So­
lar dos Leões, com a sua

dúzia e meia de exempla­
res em liberdade aparente;
a Casa do Brasil, com um

milheiro de aves, entre as

mais belas da fauna brasi­
leira; o Palácio das feras,
com leões, tigres leopardos,
hienas e outros bichos de
grande categoria; a famosa
Aldeia dos Macacos, rival
do Ginásio e da tenda, on­

de a apresentação [oeosa
dos símios faz igualmente
as delícias do público; a

casa das girafas, com os seus

três e inverosímeis exem­

plares eI).1 deambulações
permanente; os soberbos
aviários; o movimentado
lago das focas; o hotel e o

cemitério dos cães e o canil
das raças portuguesas; as

instalações de rinocerontes
e hipopotamos; os seus cin­
co elefantes, ora em passeio,
ora nos seus amplos recin­
tos; e a esplanada e a ilha
dos ursos, etc, etc.
A par de todas maravi­

lhas, o encanto do parque
das Laranjeiras e dos jar­
dins Farrobo, o grande ROG
seiral de Lisboa, o lago das
Hortênsias, os mil recan­

tos, onde as sombras faguei­
ras se aliam aos azulejos
antigos, e onde Raul Lino
dá mostras exuberantes do
seu talento e do seu gosto.
O restaurante da Mata

abriga aos domingos meia
população de Lisboa. O res­

taurante do Lago todos os
dias oíereceos primores dos
seus chás e uma situação
de privilegiada beleza.
Em resumo, oJardim Zoo­

lógico de Lisboa é um ver­

dadeiro, paraíso. Q uem o

viu mais o esquece. E quem
vem a Lisboa não pode dei-.
Xar de o ver, sob pena de
perder uma das mais
atraentes seduções e encan�

tos da Ca pi tal.
------

NAo HESITE
Para o_ª seus trflbalhos
tipográficos ou carimbos

TIPOGRAFIA SOCORRO
rÂBDICA. DE (lABIUBOIil

'l'elefone 69 Ap ..rtallo a
vu.. Blal 4e Sa.nto Antbl1!o

• 170,040$00
123.940$00
96.470$00
93.606$00
87.460$00
78.480$00
74760$00
73.120$00
68.980$00
64.590$00
64.390$00
50.545$00
49.164$00
33.$76500
30.830$00
30 300$00
28.500$00
20.960$00
10.965$00
9.675$00
6.660$00
6.070$00
5.960$00
4.400$00

1.289.630$00

Aldita • •

Maria Rosa.
Agadão.
Brisa .

Raulíto ,

Malaca.
Audaz. •

Lenita.
Janita • •

Sul. •

Mogador •

Flor do Sul. . • .

Pérola do Guadiana •

Lagoa Azul. •

Levante. • •

Rajada. •

Triunfante.
Infante. • . •

Flor do Guadiana
Liberta. .

Conceiçanita
Norte • •

Tozé, • •

Ramíra, •

Total. •

CERCOS
Livio ' • • •

Novo Machado.­
Amazona •

Total . •

95.850$00
20.550$00
1.632$00

• 118.032$00
lilium ei. C!o.t. IIIla.nl.

478 Atuns. •

97 Atuarros •

30 Albacora •

5 Cachorretas •

Total.
•

1I0rim.nto III. linio. 110 'orto
III. T(n. ft••1 III. S.lItO IIIIt61110
De !lq a !l6. de Julho:
Entrados:

ZÉ MANEL, Português, de 926 ton.,
de Lisboa, vazio.

LAUPEN, Suisso, de 468 ton., de
Olhão. vazio.

PRIMERO, Marroquino, de 403 ton.,
de Port Lyautey, com pessoal das
armações.

MIRA TERRA, Português, de 562
ton., de Lisboa, vazio.

MADALENA, Português, de 1.198
ton., de Lisboa, com carga em
trãnsíto.

SaMos:
LAUPEN, Suisso, para Livorno e
Géno.a, com conservas.

'

ZE' MANEL, Português, para Lis.
boa. com minério.

PRIMERO, Marroquino, para Pot\
Lyauter, vazio

MADALENA, Português, para Pon­
ta Delgada, com sal.

MIRA TERRA, Português, para,
Lisboa, com minério

•
FARMACIA DE SERVIÇO
Est' de serviço permanente, de

27 de Julho a 1 de Agosto, a Far­
mácia SILVA, Rua Miguel Bcm«
barda - Telefone 64.

394.500$00
47.183$30
11.140$00
1,350$00

454.173$3Ó

- PRECISAM-SE -

Costureiras 8 Aprendizas
DIRIGIR Al
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,Uma questão de principios
O pão difícil, agre ...

Mas
nos caminhos ignotos
pior é comer o pão com lágrl­

[fnas
se as lágri",:as_ sao dos outros.

\lento Feliz

Mansa
cor
na flor
dança
Vento
otha-a
e lento
colhe-o .

Voa
traz
'a boa
pas.

Yendo-o
manso

aprendo •.•
Canto.

Domingo de manha

Domingo.
O comboio deixou
um instante só
de cruzar seu milhão de tone­

ttadas
sobre o pescoço fino.
Domingo.
Perspectloa de ar ttore ..•
Uma sombra ...
Uma oela ..•
O canto já esquecido
de uma aoeeinha fútil ...
Domingo ...
A esperanço do pooo
que teima em não morrer •..

Gosto de ti, domingo.

Coisas que um golpe de vento leva

Marla Manuela Nunes

4lnimail em Iiberlllade 'ranc¡ilGo 'RIt. Perel
Diz o povo que o hãbito faz lei,

mas ao que nos vamos referir não
dá certo, porque a lei faz o hãbito:
Costumam nesta época os pro­

prietários prenderem os seus ani­
mais e respectivas crias, 'de noite,
a céu aberto.
Todas as crias de raça muar,

com mais de 2 meses de idade, fa­
zem mais dano que as próprias
mães fariam se ficassem em liber­
dade.

Os donos procuram sempre boas
qualidades às suas «mulínhas»,
sendo a do vizinho a culpada:
mas o que é um facto concreto é
que todas passam boa parte da noi­
te e do dia em correrias loucas.
Fraccionada como estã a rl'ro- TAV I R A

príedade rústica, causam. s.érios¡ �íl; ·t�,,\
'

¡ I
nos nas' plantações dos vlzlnhos.�"'

"
" C!asal par. pobresEm todo o período da mama, as

crias estão a coberto de multas; él , Para resolver o problema das
dai o à-vontade dos denos; que, se' casas para pobres foi criado, na
fosse aumentado um parãgrafo ao, Câmara de Aveiro, o pelouro de ha­
código, as poderiam prender, como bítação, Muito se tem falado em
fazem em muitos lugares. Tavira em bairros para, pobres,
Um animal com 6 meses de ída-l mas a solução de tal necessidade

de, gordo, lustroso e crescido, osci-; não passou ainda de afirmações e
la entre 20 a 40 «notas», e aí é que, promessas, que até hoje não se con­
está ... a grande base. cretizaram. Todas as terras que se-

Quem ainda não cavalgou ani- £rem desse problema mais ou me­

mais de raça cavalar não sabe apre- nos oresolvem, e não vemos em Ta­
ciar I) que se sente quando se mon-, vira que se disponha a encetar as
ta esse nobre animal. com a cria ài providências adequadas.
ilharga, olhando o semelhante num'
plano inferior que, quantas vezes�montado num gerico, com as ore­
lhas imitando asas, não se pode ini
dívídualizar, porque o animal nãó
lhe empresta a' nobreza, mas cons­

cienciosamente diz: Tolo, se não
fosse montado eras mais burro que
um burro.
Há excepções, claro, mas, regra,

geral, a vaidade supera a modéstia.

Em sufrãgio de sua alma, foi re­
zada missa no pretérito domingo, a
que assistiu um apreciável número
de fiéis.

melho,ramento.

'arlhlaa e ohesad..

Com sua esposa, filha, genro e

netos, já se encontra em Monte Ger­
do o nosso prezado amigo sr. tenen­
te Francisco Solésio Padinha, di­
gnissimo Administrador do Conce­
lho de Tavira.

Pelo.

Notíoia pe'loal
Vinda de Marrocos, onde reside,

encontra-se em Odeleite, acompa­
nhada de seu marido e filhos,' a

Nestes últimos dias, tem havido
muita abundância de cavalas, che­
gando este peixe a ser vendido a

2$50 a dúzia, para o público. As
fãbricas de conservas locais, em fa­
ce da abundância, têm comprado
na lota à razão de $30 cada quilo,
o que vem baratear o artigo na sua

fabricação. Pouco atum tem apare­
cido, mas em compensação, tem ha­
vido igualmente muito pargo, que
se têm vendido no mercado a 7$00
o quilo, quando poderia ser vendi­
do mais barato.

D. Julieta Castanheira
Bua Jacinto Josá de RndradB

VILA BUL nE SAHTa ANT�Nla

Enviada MARIA DA ENCARNAÇAO
com motor VPLUND de SO H. P.

VENDE-SE

por motivo de partilhas. Trata com:

LUCIANO CATIVO - OLHAo

FALECIMENTO
D. LUCIHRI PIQES VIEIRI GORDEIRO

C!asa. milta.

Comunicám de AmsterdA:o que
cerca de 6 000 lojistas holandeses,
que vendem produtos texteis, come­
çaram também a vender café nós
seus estabelecimentos, como repre­
sálía aos merceeiros que fornecem
agora artigos texteís como brindes
aos seus clientes. Os vendedores a
retalho de produtos texteís, que es­

tão a- vender o café a preço mais
barato do que os merceeiros, anun­
claram que suspenderão esse comér­
cio quando os merceeiros deixarem
de oferecer produtos texteís, Pois
aqui em Tavira temos mais e me­

lhor: Temos casas de produtos agri­
colas que vendem brinquedos, dro­
gas, produtos químicos, perfumes e

plásticos. Temos fotografias que 1'en­
dem produtos texteis, brinquedos,
rádios, películas e tiram retratos.
Temos mercearias que Yendem'lóu­
ça de esmalte, fogões, louças, vidros,
tintas, droJ,!as e produtos químicos
e temos, finalmente, drogarias que
vendem tabacos, papelarias, rãdios,
brinquedos e fogos de artifício, etc.
etc. etc. Bom trabalho para os in"
formadores fiscais a fim de os

colectarem com tanta diversidàde
de artigos •.• - C!.

VISITE A

MERCEARIA NOVA

Assinai I proplgli "�Dt!cill �D Alglm"

VAI CASAR UMA SUA AMIGA?

NÃO SABE O aUt LHE OFERECER?

n :E .----------

JOSÉ BENTO DE SOUSA_ E FILHO

-------

Rua Cândido dos Reis
Pedem-nos alguns assi·

nantes, para recordarmos
ao sr. zelador municipal,

I para passar pela Rua Cân­
dido dos Reis, onde existem
vários armazéns de tomate,
donde exala cheiro pesti-

¡lento, naturalmente devido
ao apodrecimento do mes­

mo fruto.

onde encontrará os mais bonitos brindes em

VIDROS E. LOUÇAS
das melhores qualidades, não pagando luxo.

Bua Barão BID ZeZUfe, 19 - YILB QEn DE SIJTO RlTÓRIO

Clinica de Santo António
(CASA DE SAÚDE E REPOUSO)

sob a Direcção Clfnica do
Oro Albano de Lencastre

Rua Guilherme Gomes Fernandes

VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO

-
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teccão divina de Santa Bárbara e

S. Jerónimo.
Amparei-a com humanidade e

respeito, assentando-a a meu lado
e animando-a carinhosamente. Eu
nada tinha de divino, mas a força
do destino fez de mim um pára­
-raios ou um S. Jerónimo de via
reduzida . e-r

-

O pior de tudo, porém, foi a

má língua posta na boca das ou­

tras duas senhoras e dos próprios
amigos e companheiros de via-

geD�balde tentei justificar o ges­
to da pobre senhora, inquieta e

nervosa, sob a electricidade da
atmosfera e um imprevisto ata­

que de histerismo.
Nada os convencia dos meus

argumentos sinceros, da minha
probidade e do meu comporta­
mento perante eles.
.
Era um continuo dardejar de

ditos equívocos e de insinuações
malévolas.
- Fogos de S. João 1- dizia-

-me um.
- Amores à flor das ondas!-

dizia-me outro.
- O marido está longe e tu

estás perto! - afirm ava outro
mais atrevido.

-

E eu, -absolutamente inocente,
resignei-me a esperar que o mau

tempo se modificasse e os sustos
da jovem senhora chegassem ao

seu termo.
O primeiro achado do José To­

más deu-me alegría, riso e ironia;
o segundo achado, porém, causa­
va-me tédio, aborrecimento e tris­
teza.
Contudo, a nossa vida íntima,

amorosa e social decorre em um

plano inclinado, que tanto nos

pode conferir a felicidade como

a desgraça. A sorte é comparada
a uma cautela da Santa Casa da
Misericórdia, , .

/" .

A D. Beatriz alímentava por
mim uma afectuosa estima, origi­
nada nas tardes vespertínas sem

sobressaltos, sem melancolías nem

agoiros. Lia às três senhoras, na
minha voz sentimental, romances,
poesias, contos e viagens escolhi­
das. E elas, embaladas pelas dis­
trações que eu lhes oferecia, sim­
patízavam comigo. Demais, as três
é que vieram ao meu encontro,
suplicando algumas leituras ame­

nas e instrutivas. Eu atendi o seu

pedido.
O que estava tàcitamente Indi­

cado é que a senhora solteira-se
enamorasse de mim, ou eu de ela.
Todavia, a casada, com a sua

febril exaltação. é que corria para
mim, é que me caía nos braços
com os seus espasmos nocturnos.
Se não laboro em erro, foi o

Erico Verissimo que designou por
caminhos erusados estes mórbi­
dos estados de alma.
Nos mares da Guiné, à salda de

Pernando Pó, um tufão varreu o

pequeno navio, arrebatando mas­

tros, vergas, panos e cordame.
Noite 'horrtsel, a morte a lam­

ber todos, os tubarões de guelas
escancaradas, os archotes ilumi­
navam o dramático painel e as

senhoras gritavam pela Nossa Se­
nhora do Rosário I ..•
No outro dia, logo de manhã,

estávamos todos a pé, prontos
para a Vida ou para a morte ••.

Beatriz, desolada, correu para
mim a solicitar o meu auxílio.

Amparei-a e incuti-lhe coragem.
- Que fazer neste mar povoa·

do de tubarões e baleias? •.
-

ciciou-me ela com as lágrimas a

saltarem dos olhos.
- Esperança, fé e caridade! -

respondi eu, apertando-lhe a mão
amiga.
Caminho direito ao piloto An­

dré do O', conterrâneo e amigo,
para me fornecer a longitude e a

latitude do nosso berço à derl-
Ya •••
A chalupa «Florinda'; sacudida

pelas vagas alterosas, converte­
ta·se positivamente em um frágil
berço de criança.
Com as suas mãos trémulas, o

piloto trouxe o livro das derrot�s
e eu tirei os apontamenos neces­
IlIltios.
Minutos depois, meti esses

apontamentos em uma garrafa
bem rolhada e lacrada, lançan­
do-a pela borda a fora.
Saudaram todos a minha Ideia

Com uma vibrante salva de pal­
mas. Considerei-me nessa altura
um pequeno Dante com a sua

Beatriz ao lado ..•
A sua dedicação, porém, ape­

nas teve um epílogo fraternal,
terno e decente. Nada houve de
pecaminoso entre mim e ela.
Uma afeição, longe do amor

carnal, tem o seu quê de honesto
e sublime.
O poeta Xavier Cordeiro co­

mentou desta maneira o amor es­

piritual de Petrarca:

Vinte anos amou Petrarca
Laura de Nemis, bem sei;
Petrarcas são e�cepções,
Excepções não fazem lei.

Duas semanas de fomes, sedes
e calores deram-nos horas terrí·
veis e a sensação dolorosa do
Inferno dantesco. Mas o Francis­
Co, um preto de Cabinda, que

permanecia dia e noite no caste­
lo da proa, soltou certa manhã
luminosa este grito redentor:
- Terra à vista!
Essa nesga do Congo Francês

produziu em nós todos uma ale­
luia de ressurgimento e emanei­
pacão l. ..
Nessas duas dramáticas sema­

nas o meu espírito foi boiando ao

sabor da imaginação e da memó­
ria para atenuar o meu calvário
interior e exterior.
Evocava os dias passados em

Olhão, os passeios à horta do
•Breio», um bailé na eira ofere­
cido pelo Joãozinho Lúcio - um

menino de 15 anos mas já com

fumaças de homem e de poeta -

e um desafio de cantares em um

mastro da rua Nova do Levante,
entre o António Vinhas e o Car-
108 Fuzeta.
O começo deste torneio foi

este:

os
,

�!��l���! O Grnpo]esportivo "O CELEIRO" .
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fazem-se representar 1m Londres
no 100.0 aniversário do nasci-'

mento de Baden Powel

venceu o Ternein Popular de Futebol
'···r"

Perante um público numeroso
e entusiasta, terminou no pretéri­
to Domingo o Torneio Popular de'
Futebol de 1957.
Foi seu meritório vencedor a

equipa do Grupo Desportivo ,O
Celeiro», que formou com o Bei­
ra-Mar o duo das equipas mais
animosas e com mais fortes pos­
sibilidades até final.
O equilíbrio entre estas equipas

deu ao Torneio grande dose de
interesse, sendo necessãrío aguer­
dar até ao último minuto para se

conhecer o seu vencedor.
Assim, para o prélio de Domin-

Noia, Silva:-jos'é Pedro, Barradas
e Nica.
Beira Mar-Trindade, J. Luís I,

Ismael e Damião; José António e

José Luís II; Domingos Araújo,
Bartolomeu, Pãvío e Lopes.
Devemos aplausos ao Celeiro,

pela forma como lutou para alcan­
çar mais este triunfo, que, embo­
rañão sendo de grande projecção,
tem, para o nosso meio, relevante
importância.
Trata-se de um Clube de mo­

destos recursos, que muito tem
lutado pela sua existência, a qual
já conta largos anos, coincidindo

-

GRUPO DESPORTIVO "O CELEIRO"

-

T�ANK�ÂMôNl

go em que os dois se defronta­
ram, houve enorme expectíva, o

que fez movimentar numerosos

adeptos do jogo, principalmente
de Monte Gordo, cujos habitantes
não regateiam aplausos aos seus

nõveís representantes.
Apresentou-se o Celeiro como

favorito, mas apenas porque o

empate lhe bastaria para ser cam­
peão, ao contrário do antagonís­
ta, que necessítava o triunfo.
O jogo perdeu em brilho o que

galhou em interêsse, pois os joga­
dores acusaram a importância do
momento, dada a sua pouca ex­

periência eIP jogos decisivos, e o

resultado dé 0,0 traduz o:nervo­
sismo com que o jogo foi dispu­
tado e revela o equilíbrio das
duas forças em despique, apesar
de ambas terem desfrutado de
ocasiões para inaugurar o marca­
dor.
Terminando o jogo empatado,

serviu o cgoal-average' geral
para decidir o campeão, pois o

resultado da primeira volta foi
também um empate.
Para este encontro, q u e foi

multo bem dirigido pelo espanhol
M. Barbery, as equipas alinharam:
Celeiro - Belo, Raimundo, Ro­

gério e Luís; Leal e José Luís;

rT-U

esta vitória com a comemoração
do seu 14.0 aniversário, pelo que.
está duplamente de parabéns.

,

Recordamos a sua valiosa con­

tribuição para o futebol local e

os elementos de maior nomeada
que pelas suas fileiras têm pas­
sado, como os manos Cavéns, Rei­
na, 'Aleixo e, ainda, o guardião
Rita, actualmente no Sporting da
da Covilhã.

.

.

Ao Clube e a Alfredo Barreto,
seu principal obreiro, os nossos

parabéns e desejos de muitos êxi­
tos desportivos.

.sua, como utopistas e im-

penitentes sonhadores. Es- (CONCLUSÃO DA I," PAGINA)

te argumento supostamen- pelo sol, pela lua, pelas estrelas e
, pelas árvores, sabe como trans-

te inabalável é uma das portar feridos e prestar-lhes os

tais utopias de que se primeiros socorros em muitos ca­

abusa para contrapor a ro- sos, toma parte em mil jogos e

tina à ideia do progreso,
brincadeiras próprios da sua ida­

so e da evolução da socie-
de' e, antes de deitar-se, depois
de um dia recheado de saudável

dade. Se o meu amigo me exercício, colabora com as suas

considera u topista, pela canções e anedotas no cFogo do

simples razãode eu me re- Conselho», fogueira tradicional

d d
nos acampamentos .

cusar a ver o qua ro on e. Na sede, estuda e aperfeiçoa-se,
vivo como imutável, não exercendo cargos como o de se­

terei razões suficientes pa- cretário, tesoureiro, arquivista,
ra, do mesmo modo, repu- bibliotecário, guarda-material,

1 b
' etc., na Patrulha ou Grupo de

ta- o tam ém como utopis- que faz parte, que o divertem no

ta. Pois não pretende ele presente e o habilitam para o fu­
conservar um mundo, uma turo,_Concluída a �," classe, me­

ordem de coisas pois não I ta na,o muito diflcil, que lhe dá

íd 1 'd uma ideia do que é e vale o Es:
const era � e o gua ro em cutísmo,' a par de conhecimentos

que se agita, vive, come, de ordem vária e sempre úteis,
procria, como permanente, fic� sendo a obt�nção das «ínsí­

eterno; não poderei eu ba- gn}as, d� capacidades um dos

d -,' f pnncipats atractívos para o es-
sean o-me e� !nu,mer,?s ,a�- cuteiro. Para as conseguir, assi­
tos, na experrencra históri- mila os nomes e as formas das
ca de milhões de anos, tes- principais espécies de árvores e

temunhar-lhe o seu grande flores, os, nO,mes das aves e de

erro a sua desvairada to-
outros antmals! bern como os se_us

Coração que dois adora, .
' u costumes, ou nuera-se em varia-

Que firmeza pode ter? pia, Claro, para as pessoas .dos mesteres à sua escolha, cujos
Só se for o de mulher, de robusto bom senso, é rudimentos são sempre proveito-
Que de homem não pode ser! ingrato explicar-lhes o futu- sos na vida prá,tica:
E o torneio poético manteve-se ro pela simples razão de Incomplete �carta este aponta-
I

-

f
' ,mento, que tao pouco dIZ 40

pe a node ora, sem desfalecimen- não podermos fugir ao la- muito que, há para dizer do Es-
to de parte a parte, apesar da bé d f

"

gramática e da metrificação so-
u e pro etas e não. eVI- cut,lsmo, se não incluísse os de.z

frerem torturas sem conta, peso tarmos o ridículo aos olhos artigos da LeI pela qual o escutet-

did de fili t M
ro se rege, e que bem nos mostra

ou me I a,.. sses 1_ IS eus. �s! ,o pre- todo o valor moral de tão interes-
Eu ia assim, no alo mar, ate- sente nao contera ja uma sante doutrina:

nuando o drama que rugia de- grande parte do futuro? As 1.0 - O escuteiro é verdadeiro,
baixo dos nossos pés.
E em Olhão, o Vinhas, aludan- grandes modificações que a sua ,palavra é,sa�rada; 2.°--:0

te do velho Alves, notário, <iara- se têm operado na vida escuteíro é leal, ?', -O escuteiro
IS

,

' é prestável e auxtlía o seu seme-

tujava notas de solfejo amoroso da sociedade demonstram- Ihante; 4.0 - O escuteiro é amíco
a algumas meninas casadoiras do d d d

IS

seu tempo; e o Fuzeta, em Coim-
-nos que o seu processo e � todos, e _to os os escuteir�s

bra, iniciava o primeiro ano de formação se estende por saoseuslrmaos;5.o-0escutel-

D· it I d d tAl
- ro é cortês; 6.° - O escuteiro é

iret o ao a o os poe as u- argos anos e pOUC?S se bom para os animais e plantas;
gusto Gil, Fausto Guedes, Vilela apercebem desse movimen- 7.°_0 escuteiro é obediente e

Passos, Gonçalves Cerejeira e to. Assim, as pessoas que disciplinado; 8.°"7" O escuteiro é
outros que já lá vão a bordo da I
caravela da Morte... se dizem com os pés assen- a egre e sorri perante as dífícul-

C
'

t
dades; 9.° - O escuteiro é eco-

nanea ainda, cedo atravessei es na terra, os que se re- nómico, sóbrio e respeitador do
o Oceano por duas vezes a ca- clamam de tad s s t b
minho de S. Martinho do Porto

a a van a- em de outrem; 10.0 - O escutei-

para casa de um tio abastado que gens do bom senso, só pe- ro é puro no pensamento, nas

ali vivia. rante O facto brusco, consu- palavras e nas acções.

Tudo isto -lembranças esfu- mado, é que se resignam a of: * * I

ma�as -:- amen�zaya a minha vida aceitar os novos quadros Neste ano de 1957 comemoramo

errante no Conttr�ente Negro, à

I da
vida Homens de maior -se simultâneamente o-toa- .aní­

procura de terra ñrme.
'

"
' v.ersário do nascimento de Baden

Outras vezes acudia-me ao pen- responsabilidade, com uma Powell e o 50.° da primeira acti­
sarnento o grupo heterogéneo que visão mais aguda dos pro- vldade escutista por este realiza­
animava as colunas de �O Futu- blemas, com um melhor co- .da, Em Sutton Park, na Inglater­
ro», de Olhão: Atafde de Ollveí- nhecimen to das realidades ra, reunem-se, de 1 a 12 de Agos­
ra, Carlos Fuzeta, João Capuz, . .

I ,to próximo, 40,000 rapazes, re­

Miguel Aires, Cândido Guerreiro COIsas que o meu amigo es- presentando os sete mllhôes e

Maria Veleda. Eu e Bernardo d� tá bem longe do possuir, melo de escuteiros espalhados
Passos eram 08 dois çolabcrado- caíram no mesmo erró.Aris- pelo orbe, que na melhor cama­

res mais novos, o prlmetro Con' ó 1 domi d radagem celebrarão o jubileu do
tando 18 anos e o segundo 17. t te es, que ommou to o movimento que os une.

A saudade da minha terra e o pensamento grego e que A fim de tomar parte no .Jam-
dos amigos que ali deixara, miti. abarcou todos os ramos do boree do Jubileu», seguiu em 18

Sava-me a trágtca situação des- conhecimento da sua épo- do corrente para Lis1ioa, tendo

sas horas de pertgo.: ã
•

r
,. embarcado em 20 no paquete cHi-

O próprio Gustavo Cabrita, ca, n ? eVI tau
.

a irmaçoes ghland Monarch. com destino a

com o seu atelsmo concentrado que hoje se consideram ver- Londres, o escuteiro do Orupo
no cérebro, me aliviava do terri- dadeiramente absurdas. N.O 60, desta vlla, dos Escuteiros
vel pesadelo ao evocá-lo a saudar Também ele acreditou que de Portugal, sr. Manuel Oomes
a missa nova de qualquer padre . ..

d Godinho.
amigo. Era ele o director do ,Pu. a ínstítuição a escravatu-

_

ture», sempre. pronto a assistir ra, apesar da degradação a

aos jantare� f�stivos como um que reduzia a maior parte
talher de prImeIra ordem... do seu povo, constiuia um

Marcos Algarve mal necessário e inevitável
__

na sociedade humana, con-
siderando-a como uma coi-

TEMOS UMA DIVIDA sa legítima e natural. '

Em todos os tempos os
HOje, dia 28, prontovido pelo

Centro de Recreio Popular da

A pAG A R homens se preocuparam e� Casa do Povo da Luz de Tavira,
erguer instituições tempo- realizam�se intportantes festejos,
rais e transitórias à catego- que terão início pelas 17 horas,

•

d d
com um tradicional Torneio de

rIa e or em natural. Bom Malhas, para disputa de valiosos
senso ou tacanhez, o pensa- prémios.
mento do homem encontra- A' noite, no parque de diversôes
-se tolhido pelo quadro em da Casa do Povo, terá lugar um

que vivemos. 'i ¡
animado baile, com a participa-

Ição da orquestra «Euterpe» e á

IAceitemos, pois, essa ver- gentil colaboração da cançonetis.
dade, mas que não sirva. ta da E. N. Maria Etelvina.

r co b t f ç Todo o ree-into do baile serã
pa a m a ermos a or a

profusamente iluntinado e- orna'-
que existe em todo o ho- mentado.
mem, odesejo que tanto _

:!is:�ci��aà��i��dUs� ���r� Garrslra de Hotooarros Botro
feiçoar, de progredir, um

dos grandes motivos que
testemunham a razão da
nossa existencia.

ROdrigues Pena

Coração que dois adorá
Que firmeza pode ter?
Só se for coração de homem,
De mulher não pode ser!
Mal o Vinhas desfechou nos

ouvidos castos das raparigas que
bailavam à roda do mastro esta

quadra popular, o Fuzeta contes­
tou logo nestes termos:

eUtANDES FESTEJOS
,NA CASA DO POVO

DA LUZ DE TAVIRA

•

Já sem interesse de maior pa­
ra a classificação realizou-se,
também, no passado domingo o

encontro entre as equipas do Gua­
diana e do Hortalense, que ter­
minaram empatadas a duas bolas.

•

Hoje ás 18 horas, realiza-se
uma animada partida de futebol
entre a equipa actual e os vete­
ranos do grupo Desportivo «O Ce­
leiros , durante a qual se efectua­
rá a cerimónia da entrega da ta­
ça, que tão justamente conquís­
tou no Torneio Popular de Fute­
bol.

Xl:

\
-

Este ret trocou o culto de Aten pelo
de Amon, o Deus de seus Maiores.

(Da história do Egipto)
z

M ORENÓI o peito largol os olhos Iriunfante51
iut-1\nKI o faraól de Rmo!, a imagem vlval

em T�basl Junto ao Nilol ajunta a corte altival
os guerreiros e o povol em massa5 ondeantes.

Na colina qUé extrema os areais distantesl
tai o sol e avermelha o Riol que deriva
plátidol aos pés do Rei) e toda a comitiva

empunha clrpeos de aço e lanças coruscantes.

Corta o silêncio morno o urro dos leaes
que em párea5 lhe mandou o prrncipe Rdlbel
e retolhem â Jaulal a doi, e dois atados,

.110 Usado sinall mO"'êrt1esê a5 multidões)
e o Reil quase divinol éreeto ent seu cortell
avança e fala assim âs tribos Il aos soldados:

- Ouvi I Não tonto maisl nos deuses
Aten, a quem ergui estátuas de oiro puro.
Renego do seu culto e outra 'Jez procuro
a amizade de Rmon, raiz dos meus I1ntlgos.

�

Em Tebas fitarei, onde, feliz, sem perigos,
nasti e me criei I e Amon, vos asseguro,
esse, que outrora fez o Egipto forte e duro,
há-de abater no pó a fate aos inimigos.

Para os barcos de guerra, ás praias do Levante
junto a Biblos, irei tortar o tedro ovante

'

e pra lanças vos dar, as minas de Flkkaron I

Moço � heróll ,tomo um Deusl quem me hã-de resistir,
quando tOr1vosto eu for a essa encantada Olir
buscar o oiro astral qUe hel·de olerecer a Anton?

CA.RDOSO

meus amigos,

�.ARTHA

-

-

(CONCLUdo DA I,· tlAGINA)

CrUl e Gonçalves Lobato;
a Angola e Moçambique e

volta, por Pinho da Cunha,
Moreira CardosQ eJoaquim
Baltazar - para só citarmos
os de maior repercussão,
constituem «palmaréu bri­

lhante, símbolo de uma épo­
ca de audácia em que os nos­

sos aviadores parecem ter
sido fadados para escrever

as estrofes de uma nova

'epopeia: «por ares nunca

dantes navegados:..
Teve o sr. General Cra­

veiro Lopes oportunidade,
decerto particularm en te
emocional para a sua fora
mação aeronáutica, de inau­
gurar, há tempos, em Petró­
polis, o monumento que
consagra no Brasil a 1 a

Travessia' do Atlântico Sul
e que abrange (e com que
justiça)) os feitos de Santos
Dumont, o «Pai da Aviação:.
e então nesse momento de.
ve haver sentido, como to­
dos os portugueses, q u e
existe essa dívida a pagar.
Em Portugal, não há um

Vila Rasi 8 Monte Dordo
A exemplo dos anos an­

teriores, iniciou-se 8. carrei­
ra directa de camionetas
entre Vila Real de Santo
António e Monte Gordo, a

qual se prolongará até 20
de Setembro.
a horãrio das partidas é

o seguinte:
Partidas de Vila Real-8,20, 9,00,

to,OO, 12,15, 15,15, 18,15, 19,15,
21,50, 22,50 (") e 1,00 (i1).
Partidas de Monte dordo�8,55,

9,15,10,50,12,45,15,45,18,45,20,50,
22,00 (il), 00,00 e 2,15 (4).
(") - Só se efectuam às quintas"

-feiras, Sábados e domingos de
10 de Agosto a 20 de Setembro.

Assine, o «Noticias do Algarve.
e contribuir' para o desenvolvi­
mento da lmpre'lsa Algarvia.

monumento que glorifique
os feitos aeronáuticos e tan­
tos e tão brilhantes eles
foram,contribuindo valiosa­
mente para desbravar os

caminhos que hoje sulcam
as aeronaves comerciaisl
Se somos de boas contas,

paguemos esta dívida:..



'A tiragem II a expansio de
aNotfclas do Algarve'; justifi­
cam a próferõnola do. aeu.

anunolante. e oferecem aegu­
ra garantia duma útil II provei­
to•• publicidad ••

• •

arv�
��MM'VIo\IWtM"""""""WliW'�.

I A B O IS �..;:.::!�:: II TrrO¡nru.l. soconno !
5

FÁBRIOA DE OARIMBOS i
VllR REnL DE SRMTO RHTÓHIO
�ol,fone 69 Ap!'rta40 3

.

SEMANARIO REGIONALISTA

do. Numa coisa só não estou de
acordo.
- V. Majestade dirá para eu

me corrigir.
- E' tratar-me por rainha, de­

vendo saber que o já não sou,
nem voltarei a sê-lo,
- Enquanto eu for vivo e Vossa

Majestade, não haverá outra rai­
nha em Portugal.
- Muito obrigada, meu poeta.

Consídere-me apenas princesa do
Brasil. Rainha, saí da minha pá­
tria para a corte de meu avô, no
intuito de me instruir. No cami­
nho soube que já o não era e

procurei a Nação Inglesa. Nela
espero receber um grau de cultu­
ra semelhante à das fidalgas de
Portugal no tempo do grande rei
D. Manuel. Quer ajudar-me, prín­
cipe dos poetas latinos?
- Em tudo que se julgue estar

ao alcance dos meus recursos.

Diga-me V. Majestade por onde
devo começar.
- Comece por escrever o que

deve estudar uma princesa para
ser culta.
- Hoje comecerei.
- Amanhã. Hoje é feriado e eu

preciso de continuar a dar aten­
ção aos meus pseudo-súbditos tão
amáveis.

.

Garrett saiu do hotel a pensar
no que fora incumbido pela rai-
nha, e no outro dia de manhã, Sabe-se que eles gostam, mas

ainda dava voltas à massa ence- que é a brincar ...
fálica, como o havia de cumprir, * * *

quando lhe foram dizer que a Até chora para andar de ...
rainha estava presente. Express.
A pressa foi-lhe beijar a linda * * *

mão e ficar ao seu serviço. Sabiam que há quem lhes cha-
- Ainda se lembra do que eu me ... Crónicas ... Indlscretas P

lhe disse ontem ao despedírmo- * * *

-nos?
Garrett mostrou-lhe um cader- Assim como os campeões des-

no, em cuja capa estava escrita a portivos lutam pela' supremacia
frase _ cTnitado de Educação de das suas conquistas, o mesmo su- Pergunta ao Intelectual:
uma princesas.

cede por esse mundo fora com as

E I
N

I raparigas.la soltou umaexc amaçao a e-
.

Esta passou-se num banco do
gre, tomou o caderno, leu o títu-

jardim da Avenida da República,lo e fez al5lumas perguntas. onde uma menina recordava, a
� Que faço eu nos intervalos

outra, um passeio que dera, nessedos meus estudos que também me
mesmo dia, com um rapaz de

eduque? f
- A senhora Embaixatriz e as

ora:
-

suas meninas bordam a ouro uma
- Nem queiras saber como

d herói ele é maravilhoso, mas é tãobandeira de se a para o erõíco
Ingénuo que até me coñfessouBatalhão de Caçadores 5.
que ainda não tinha beijado

,
- Belo, eu quero tomar parte mulher alguma Ida empresa. Sabe que espero a d h

muito em breve de ser apresenta-
- ostaoa

..

e o con ecer ...

da a Suas Majestades britânicas -, •• agora ta é tarde .•.

e não sei nada de inglês.,
* :jo '"

- Até esse dia, não se fala ou- Oostartamos de saber .

tra !influa na embaixada e no ho- S I t h d
tel Grilon, ou noutra morada onde e o ouro em c ora o, com

Vossa Majestade viver.
saudades da •.. morena ..•.

A recepção pelos reis de lngla- '" '" *

terra teve lugar no dia 22 de De- Se em vez de pinguins não se

zembro, da filha do Imperador D. deveria ler arrelias I
Pedro I do Brasil, com o primei­
ro ministro Wellington presente
para que ninguém se desculdesse
a chamar-lhe rainha. !lito. e, M.xerico.
Por S. João do ano seguinte, Pensa-se erguer um .busto a

18�9, chegaram.mesmo a corr�r I uma certa menina que, desde o
dOIS boatos muito d�sf!gra�ávels Inverno (época de defeso) até ao
em Londres. A repübllca liberal, Verão, tem continuado com o
da Amértc� do Norte ia reconhe- I mesmo namorado. .'

cer D. MIguel rei absoluto de Oxalá sirva de exemploPortugal, seguida do papa e da . • .

Espanha. A Rainha Menina não 01< :;: ..,

poderia permanecer em lnglater- Diz-se que certo rapat muito
ra j o Imperador do Brasil ia ca- sossegado anda agora a armar-se ABDI'RII'. P'OpAlI'A¡' ""otICI',n 40 A16l1�'8"sar com uma linda princesa ale- em D. Juan atrevido. .

ai II I IgII.' 8 a fi I

mã, de 16 anos de idade. ----- _

O casarnento efectuou-se por D dprocuração, em 51 de Julho, e a e vez em Quan o, ..
Imperatriz veio [untar-se à en­

teada, em Londres, e embarca­
ram na nau «Imperatrlz> em 28
de As;!osto, para o Brasil.
A Rainha Menina viveu um ano

em Londres, onde Garrett dirigiu
o seu gosto, no vestir, no arranjo
do seu lar, de modo que antes ou

depois dela não, houve em Portu­
galou no Brasil uma senhora que
vestlsse tão graciosamente, que
fosse mais simpática nem que
reunisse mobflias mais ricas nem
mais elegantes,

-

Mori.. 8. FiSuras
A grande moda de desportos

náuticos, nesta época, é a dos
banhos forçados. Está a utilizar­
-se em todas as estâncias balnea­
res do nosso País.
No domingo passado, na Praia

de Monte Gordo, já se utilizou
esta modalidade e, segundo cre­

mos, com satisfatórios resulta­
dos ..• Nem a toalha escapou;
depois, teve que ser •.. pescada.

(CONCLUSÃO DA I.. PAGINA)

ro, construção de pousadas,
regulamentação e fiscaliza­
São de hotéis, preparação

�-------""""".....,...........""""...----""""'--""'""...,""o_-.,�_..._-_..;�.._-__,. de pessoal, etc., são docu­
mentos de uma política de
turismo bem dirigido e com

os seus objectivos. .

Nem tudo está feito. Mas
o progresso é visível. E o

que se impõe, agora, é que
todos colaborem no aperfei­
çoamento da obra, A indús­
tria hoteleira não .pode ser

apenas um meio de fazer
lucros ou aumentar divi­
dendos: é indispensável
q ue ela melhore os seus

serviços para que os estran­

geiros levem boa recorda­
ção deste País, E as auto­
ridades e os particulares
devem esforçar-se na corre­

ção de alguns defeitos sus­

ceptíveis de impressionar
mal q uem nos visi ta, A
mendicidade tem de ser te­

primida com humanidade.
E o pé descalço, quando re-

CONDIÇOES no TURISMOA RAINHA- MENINl EM LONDRES
Pelo major SOUSA NUNES

Já leste alguma coisa sobre a
Lenda de Safo? '

- Não, mas já cheirei.
-???
- Sim. .• então não é incon-

fundível o cheiro... Safol.. .lntco?

dono possível, completamente re­

pleta de covas. Na quadra presen­
te, a passagem de qualquer veí­
culo levanta montanhas de poeira
e, no inverno, as chuvas cobrem
todos os buracos de água e lama,
formando verdadeiras armadilhas
para quem a tem de utilizar, prln­
cipalmente a Moagem Cacelense,
que se vê, muitas vezes, em sérios
embaraços para fazer sair os seus

produtos nos camiões que' vão
tomar ou deixar carga.
No seu prolongamento, esta es­

trada ligaVila Nova de Cacelacom
a encantadora praía da Manta
Rota, numa sucessão de covas e

poeira que tornam receosa qual­
quer iniciativa de passeio lento e

calmo, respirando o ar fresco e
visitando as hortas vizinhas,

, O abandono a que está votada
esta via, de grande movimento
durante todo o ano, e, ainda mais
intenso durante a época balnear,
não se justifica, impondo-se a sua

reparação urgente, a fim de evi­
tar os inúmeros prejuizos· que
vem causando aos habitantes e
ao ressurgimento da Praia da
Manta Rota. Espera-se que as
autoridades que superintendem
neste assunto tomem as medidas
necessárias, para que o seu ar­

ranjo seja, dentro de pouco tem­
po, um facto, e possa dar o de­
vido valor àquela prcgreesíva fre­
guesia,
A Junta de Turismo, a que pre­

side o sr, Hilderico do Nascimen­
to Pires, devotado amigo da sua
terra e que bastante tem pugna­
do para que muitas obras che­
guem a seu termo, elaborou este
ano um vasto programa de bene­
ficiações para o Casino da Man­
ta Rota, esperando também do
Município o auxílio necessário
para levar a cabo muitas outras
obras que são precisas no mesmo
edifício,
O alegre Casino, que se ergue

no meio .da areia reluzente da
Praia, tornar-se-á este ano mais
acolhedor para todos os vera­
neantes, que nas horas da sesta
procuram as suas frescas salas e

esplanada para um repouso com­

pleto, depois de uma excitante e

divertida manhã de praia.
Assim, o Casino terá, este ano,

água corrente, vinda directamen­
te de um depósito de 1.000 litros,
que será colocado no cimo do
edifício. Possuirá também uma re­
de de esgotos, cuja conclusão es­
tá preVista para o próltimo ano.
Desde a esplanada até à fila

policromada de toldos, que se er­

guem em linhas paralelas a pou'
cos metros da água, foram colo­
cadas passadeiras de madeira,
numa extensão de 140 metros.
No Casino serão colocadas ca­

deiras metálicas de variadas co­
res e de aspecto moderno. O pa­
vimento será todo assoalhado e a
sala de baile levará o piso em ta­
cos de madeira.
Para que esta risonha vila dis­

frute do progresso a que tem
direito, desejam todos os seus ha­
bitantes que os poderes públicos
mostrem a devida compreensão
pelas suas mais urgentes neces­
sidades.

sultante de miséria, tem de
ser evitado. Só nas praias,
só en tre os pescadores se

justifica. O respeito pelas
regras de trânsito é também
indispensável.
De nada valem as nossas

belezas naturais e a: fama
de tranquilidade de que
goza o nosso País, se não
valorizarmos as nossas con­

dições turísticas com o

aprumo e a ordem na vida
de todos os dias.

J. de Ayala Monteiro

11 RAINHA Menina deixou as
terras de Santa Cruz, em 5
de Julho de 1828, para vir

educar-se na corte de' seu avô, o
imperador da Alemanha, Francis­
co II.
Acompanhava-a o marquês de

Barbacena, o qual, chegando a

Gibraltar, em 2 de Setembro, aca­
bou de informar-se que D. Mi­
guel se proclamara, em Lisboa,
rei absoluto de Portugal, repu­
diando sua mulher, a rainha D.
Maria II, então de dez anos de
idade.
Com esta informação conside­

rou o fidalgo não ser Viena de
Austria a cidade mais recomen­
dável à permanência da filha do
Imperador do Brasil, e três pon­
tos achou convenientes para de­
sembarcar: voltar para o Brasil,
ir para a ilha Terceira, fiel ao

poder dos liberais, navegar para
lnglaterra,
Optou pela capital inglesa e em

50 de Setembro estava em Ports­
mouth, onde se encontrava a

grande massa de emigrados por­
tugueses pobres, que receberam
8 sua rainha como uma enviada
do Céu, com entusiásticas festas
de arte, recitações de versos pa­
trióticos e uma peça de teatro.

O quadro, porém, era de tal
sorte desolador, que a rainha o

mais que desejou foi ver o capi­
tão do navio levantar âncoras pa­
ra o porto de Londres, onde che­
gou no dia seis à noite.
No outro dia de manhã, quando

Sua Majestade se preparava .para
sair, recebeu as visitas do Embai­
xador de Portugal, Duque de Pal­
meIa, e do seu secretário, um ra­

paz elegante, de estatura regular,
pele trigueira e olhos verdes,
uma fita de barbá negra, que lhe
unia os dois globos das orelhas,
passando-lhe por baixo do queixo.
Não foi preciso citar-lhe o no­

me, porque já o sabía por infor­
mações: João Baptista Leitão de
Almeida Garrett era um dos por­
tugueses mais falado na Europa
Ocidental pela excelência dos
seus versos, a estética da sua pes­
soa física, o arrojo da sua políti­
ca avançada num fldalgo de raça,
o efeito arrebatador da sua ora­
tória,
Faziam-lhes companhia a es­

posa do duque e a sua filha Eu­
génia, de 16 anos de idade. A ex­

trema cortesia do. poeta contl­
nuou a impresslonar de tal sorte
a Rainha Menina que durante
Instantes não encontrou outra
pessoa nem outra coisa que ocu­

passe o seu espírito nem os seus
olhos.
As primeiras palavras do em­

babeador, depois dos cumprimen­
tos de estilo, foram o pedido de
chegar ,a rainha à amur,ada do
navio, para receber as saudaçôea
dos emigrados, al! reunidos para
Il aclamar.
Recordando-se repentinamente

dos andrajosos de que Vinha fu­
gida, esboçou um gesto de esca­

par-se por outro lado, ou escen­
(ler-se no porão. A consciência
da sua responsabilidade impeliu-a
para o cumprimento de um dever
tão sagrado como acolher agra­
decldamente os seus subditos tão
dedicados.
Mal mostrou o seu gracioso

talhe, uma grandiosa salvá de
palmas irrompeu do cais, acom­
panhada de frenéticos vívas, que
levavam feito de nunca mais aca­

bar. Quando percebeu que o po­
vo que a aclamava tão entusiàs­
ticamente tinha aspecto de uma

camada rica, juntou às deles as
suas efusões mais afectuosas.
O desembarque 'realizou-ae a

seguir, por entre estrepitosas
aclamações e um festivo cortejo
fez-lhe a honra até ao hotel Gri­
Ion, no qual ia hospedar-se, en­

quanto se não conc1uiam 08 obras
no palácio que lhe alugara Pal­
meIa, junto ao seu, quase no

--------

caNEs�� hotel deu recepção a to- AVENIDA DA REPÚBLICA
dos 08 seus partidários e durante
as expansões patrióticas que se

seguiram, conservou-se Garrett
distante, a escre\ler muito à pres­
sa. Ela nunca o perdera de vista,
e, depois de ter conversado com

toda a gente, fez-lhe um sinal de
se aproximar e perguntou-lhe:

- Que está o senhor meu poe­
ta a escrever?
- Uns modp.stos'apontamentos

desta augusta cerimónia, a mais
solene que nunca algum rei de
Portugal celebrou, senhora mi­
nha.
- Então são coisas muito sé­

rias. Cuidei que fosse um roman­

ce, como se escreveram no tem­
po de Bernardim Ribeiro.
- Pensei nisso, majestade, e

aqui mesmo na Inglaterra não me

canRO de procurar heroínas.
- Você tudo que faz ou pensa V Ifazer é bem feito e bem pensa- Isado pe a Comissão de Censura

IftrtEQUI£TAS

XII Lá diz o ditado: De tras de
um lagarto ..• salta uma pedra.

Quando havia sinal de rapaz,
Andando ou fugindo era capaz,

- De aparecer esbaforida
.

Pra arranjar homem pra toda a vida

* * *

'Consta que com o aparecimen­
to de algumas veraneantes, vários
rapazes ficaram em pendentes
para ... contas a ajustar.

* * * •

Mlixima

Se o Mundo andasse direito,
haveria mais meninas com a ca­

beça ..• à roda.

Diz-se que certas meninas já
estão fazendo os planos para as

conqutstas a efectuar na Praia
de Monte Gordo.

.

,

.:; Estas operaçoes terão por titu­
lo cAs Grandes Manobras•....

* * * COlJABORE NA D. C. To

* * *

Dizia há dias uma jovem, com
ares altaneiros: '

- Os meus namoros têm sem­
pre uma grande supertoridade ;
quando comecei a namorar com
o Zé, lançaram os Ingleses a
bomba de hidrogénio ...
- Pais é, retorquiu a outra,

uma desgraça nunca vem só ...

Custa-nos ouvir certas meninas
.,Çensurarem as Crónicas, quando
elas davam para um verdadeiro ...
folhetim.

Compreenda a D. C. T., apren­
dendo os conhecimentos que ela
divulga,

* * *

Horário rle Férias

Para todos os estudantes em

férias, maiores de 16 anos:
Todos os dias: das 10 às 13 ho­

ras - Praia; notas explicativas
sobre natação em seco, seguidas
de banho de sol com flirt à mis­
tura, paramelhor se queimarem,
Das 15 às 13,15, compasso de

espera. para apanhar-um trem ou
uma camioneta.
Na parte da tarde: Balanço do

dia. Ver em que ponto vai o flirt
(nada de compromissos, pois po­
de aparecer alguma melhor).
Note bem: Estas aulas vão até

51 de Julho. De Agosto em dian­
te, bailes no 'Casino, com práti­
cas de Rock and Roll e de Blues,
com a divisa: Catch as catch
can ...

--------

�Il� ���� �[���fl� CHÁVENAS DE CAFÉ
OUASE AMARGOe as suas legítimas

e justas aspirações
(CONCLUSÃO DA l." PAGINA)

Pelo Dr. CRUZ MALPIQUE

EDUCAR

* * * Educar, segundo o étimo lati­
no (e-ducare), é conduzir de um
estado a outro. Mas há, aqui,
evidentemente" um distinguo a

fazer: a condução tem de ser
de um estado inferior a um es-
tado superior.

.

O Inverso não é educar-mas
deseducar,
¿ Confirma, porventura, a ex­

periência que o homem seja sus­

ceptivel de transitar de um esta­
do inferior para um estado su­

perlar? Mas sem dúvida. Embo­
ra a educação não consiga o mt­
lagre de transtormar patos mar­
recos em águias, consegue, pelo
menos, corrigir, um pouco, as
corcovas somáticas e esptrttuats
do homem, e faller de diamantes
brutos diamantes lapidados.
Não consegue tanto como se
acreditou nos tempos de certo
romantismo pedagógico, NãO é
panacea, Isso não. Mas, mesmo
não conseguindo meter o rossio
das nossas ambtções de- melho­
ria humana na betesga das nos.
sas tnsuftoténotas estruturais,
merece que lhe aperfeiçoemos os
processos de eleuação do ho­
mem. Com o pretexto de que ela
não nos pode dar o óptimo, não
desprezemos o bom ou o sofri­
vel que, por sua via, canse.
gulmos,

Hora ele Po.ala

Em tempos que já lá vão
(Muito antigos talvez não),
Havia uma jovem formosa
A quem aos homens fazia prosa,

* >fi *

Louro, moreno, velho ou novo,
Tudo servia para namorar,
Nenhum servía de estorvo,
Queria alguém com quem casar.

O tempo passou, Cupido fugiu.
Ninguém com ela quer namorar,
De todos que possuiu
Nenhum quer mais voltar.

.i .Cotn que então ... ?

Ei-Ia agora só e rabujenta,
Quando passeia nada a contenta,
Diz das outras, ao vê-Ias passar:
«Elas só querem, só pensam em

inamorar»,
Os 2 Repórtere8
8 um F'otógrafo

CONSCIENTE E

INCONSC1ENTB

A. de MendonQa

Foi Oustaoo le Bon quem nos
seguintes termos definiu a edu­
cação: «arte de fazer passar
o consctente ao inconsciente»,
Arte de formar autómatos, di.

râ o leitor, torcendo o nariz, pe­
lorattoamente,
Mude de cara, e consldere qU(J

a nossa educação é, realmente,
e em sua maior parte, feita de
aütomattsmo s, porque é es.
sencialmente feita de hábitos.
Hábito é o come", hábito o

andar, hdbito o ler, o escrever, o
pensar, o andar de bicicleta ou
escrever à máquina, .• Seria um
nunca mais acabar, se qulsésse.
mos enumerar os nossos hábitos.
Mas adquirimos hábitos, para

qu4 P Para pouparmos energias,
para ganharmos tempo, uma
vez que o!háblto adquirido per­
mite menor esforço e malar rae
pidez nos nossos actos. Esse
tempo e essa energia sobrantes
serão aproveitados para con.
quista doutras melhorias.
Como disse Alfredo Binet,

.c,'evemos utilizar o Inconsciell­
te para permitir qUf� o conscien­
te d� todo o seu re,'tdimel!to».
O'ptimo e Incons,;iente, se de­

/e flzerrnos trampolim para sal­
to s na lon/ura e profundidad'
do cons( iente,

ALGUMA COISA NOS FALTA
(CONcttrs!O DA l.· PAGINA) coniugando os seus esforços

acodem às suas necessidades.
. ':::--.$impátlco e titi! gesto que
bem merece realce para que sir­
va de guia à população que ot­
vendo em promtscuidade Ou sem
[ar se deixa estagnar sem se
resolver a faser alguma coisa
que a melhore.
Já há anos, demorando Um.

m�s em Monte/avar, que é com

sua Irmã gémea e rival, Pera
Pinheiro, a rainha da cantarla,
eu vira também um excelente
edificio para sociedade recrea­

ttva e um coreto todo em már­
more finó que é o orgulho da­
quela gente que afirma que não
há centro semelhante no País.
Também essa obra se ergueu

pelo esforço e a cargo da po­
pulação.
Torno a repetir- onde há pa­

ra as bandas do Sul coisa pare­
cida que quero acender a minha
candeia para a Ir ver?
Temos um belo Sul, um clima

tépido, um mar de um asul de­
licioso, praias que são rendas
de pedra e montes de bagos de
oiro, paisagens de maravilhas
quer as visitemos de verão ou

de Inverno, mas falta-nos ainda
alguma coisa.
E o que nos falta é a contri­

buiçãO do homem,

RilPAZ E RAPARIGA

Com ritino acelerado, prosseguem
os trabalhos de calcetamento dos
passeios !_la Avenida da República
e ajardinamento das placas, pelo
que nos leva a supor que igualmen­
te beneficiarão de passeios e ajar­
dinamento as placas mais ao norte,
em seguimento destas.
Não seria possível fazer o prolon­

gamento da iluminação até ao final
da Avenida, dando assim maior
perspectiva aos visitantes, que bas­
tante a admiram?
Igualmente chamamos a atenção

de quem de direito para a falta de
luz no começo e ao longo da estra­
da para a Praia de Sto. António,
pois a iluminação existente apenas
chega ao extremo poente da Fábri­
ca de Anchovas do sr, José António
Rita.

e de que não paga tenda, acen-
tue-se. ',-

A que vem esta descrição? E'
que a construção de todo este
conjunto -'- sociedade, edifício
escolar e parque, foi feita a ex­

pensas da população do lugar,
que nem sede de freguesia é.
Pergunto aos que mé léem, se

alguém houver tão ocioso que
malbarate o seu tempo, onde é
que nas nossas redondesas se

topa com exemplo semelhante?
Jã depois de /á ter regressado

dou nos fornais com a notícia
de que naquela mesma povoa­
ção, Porto Salvo, dez individuos
se constituíram em sociedade
para construir casas para sua

moradia, tomando o compro­
misso de que se no decorrer da
obra algum falecer os outros a

continuarão sem agravo para a

famflla do falecido. São os so­
cietárlos oito operários da cons­
trução civil, um motorista da
C. U. F. e um empregado de es­
critório. A mão de obra é deles
e as restantes despesas são seu

encargo. Não há capitalistas a

subsidiar a obra para arrecadar
depois os juros. Ninguém en­

gorda a vaca para a ordenhar.
Há a compreensão de um gru­

po de homens humildes que

-------------------

A.os qt:lnze anos, uma raparlo
ga já e;¡tá muito próxima da
millher. Com a mesma idade,
um rapa,r ainda nao está multo
di.stante do menino.
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